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Resumo: O objetivo deste estudo foi investigar os efeitos da ingestão de óleo de peixe na modulação da
resposta inflamatória de cadelas em período pós-operatório à ovariohisterectomia (OSH). Os animais foram
divididos em dois grupos: grupo A, receberam alimento extrusado sem acréscimo de ácido graxo
eicosapentaenóico (EPA) e docosahexaenóico (DHA); grupo B, receberam alimento extrusado com
acréscimo de EPA e DHA (0,2g/100 kcal). Os cães foram avaliados 21 dias prévio à OSH (T-21), no dia da
OSH antes do procedimento (T0A), no dia da OSH após o procedimento (T0P), dez dias após a cirurgia
(T10) e trinta dias após a cirurgia (T30). Determinou-se a composição corporal pelo método de isótopos de
deutério. Foram avaliadas as concentrações séricas de citocinas [fator de necrose tumoral  (TNF-);
interleucina 6 (IL-6) e interleucina 10 (IL-10)); proteína C reativa (PC-R); fator de crescimento semelhante
à insulina (IGF-1)]; linfoproliferação; perfil de coagulação [fibrinogênio; protrombina (PT) e
tromboplastina parcial ativada (TTPA)]. A OSH não foi invasiva o bastante para produzir aumento
imediato de citocinas inflamatórias e a ingestão de EPA+DHA não foi suficiente para modular a resposta
inflamatória e alterar o perfil de coagulação e a composição corporal dos animais avaliados.
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EFFECTS OF OMEGA-3 IN MODULATION OF THE INFLAMMATORY PROCESS OF
DOGS IN POST-OPERATIVE

Abstract: This study was conducted to assess the effects of fish oil intake on the modulation of the
inflammatory response of bitches in the period after ovariohysterectomy (OHE). This was a randomized,
double-blind clinical study, in which animals were divided into: group A, they were fed extruded food,
without addition of eicosapentaenoic (EPA) and docosahexaenoic (DHA); group B, they received extruded
food with EPA and DHA (0.2g/100kcal). Dogs were evaluated twenty one days before OHE (T-21), on the
day of the surgery before undergoing it (T0A), on the day of the surgery after the procedure (T0P), ten days
after surgery (T10) and thirty days after surgery (T30). Serum cytokines [tumor necrosis factor  (TNF-),
interleukin-6 (IL-6) and interleukin-10 (IL-10)] were measured; C-reactive protein (PC-R); insulin growth
factor (IGF-1); lymphoproliferation; coagulation profile [fibrinogen, prothrombin (PT) and activated partial
thromboplastin (APTT)] and body composition. OHE was not invasive enough for the immediate increase
of inflammatory cytokines and the ingestion of EPA + DHA is not sufficient to modulate the inflammatory
response, coagulation profile and a body composition of the animals.
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Introdução: O estresse imunológico secundário ao período pós-operatório pode ser modulado com a
inclusão de ácidos graxos polinsaturados da séria ômega-3 na dieta (HAN et al., 2012). A suplementação de
óleo de peixe foi estudada em pacientes humanos no período pós-operatório e os resultados demonstraram
benefícios à imunidade e modulação da resposta inflamatória (HELLER et al., 2002; HAN et al., 2012). Em
cães, são escassos os trabalhos que avaliaram os efeitos da ingestão de altas doses de EPA e DHA nesta
condição. Dessa forma, este estudo objetivou avaliar os possíveis efeitos da ingestão de ômega-3 na
modulação da resposta inflamatória, linfoproliferação, parâmetros de coagulação e na composição corporal
de cadelas em período pós-operatório à ovariohisterectomia (OSH).

Material e Métodos: Foram incluídas 12 cadelas, divididas em dois grupos experimentais (A e B). Os
animais de ambos os grupos receberam o alimento extrusado por 21 dias prévios a OSH e até 30 dias após a
cirurgia. A dieta do grupo A era composta: 6g/100 kcal de proteína bruta (PB); 3,2g/100 kcal de extrato
etéreo (EE); 2g/100 kcal de matéria mineral (MM); 0,8g/100 kcal de fibra bruta (FB); 0,5g/100 kcal de
ômega-6; 0,1 g/100 kcal de ômega-3 e 3797 kcal/kg de energia metabolizável (EM)). Já a do grupo B:
9,1g/100 kcal de PB; 5,7g/100 kcal de EE; 1,2g/100 kcal de MM; 0,5g/100 kcal de FB; 0,8g/100 kcal de
ômega-6; 0,3g/100 kcal de ômega-3; 0,2g/100 kcal de EPA+DHA e 4300 kcal/kg de EM. As reavaliações
da ingestão, exame físico, pesagem, escore de condição corporal (ECC) e de massa muscular (EMM) foram
realizadas em todos os períodos de avaliação. Nos tempos T10 e T30 foram avaliados hemograma, perfil
bioquímico e a composição corporal determinada pelo método de isótopos. Avaliou-se o perfil de
coagulação pelos kits: soluplastin (Weiner lab®Argentina) e APT teste ellágico (Weiner Lab ®,
Argentina). As análises do PC-R e o IGF-1 por kits comerciais de ensaio imunoenzimático e a
linfoproliferação por citometria de fluxo, seguindo a metodologia descrita por Quah, Warren & Parrish
(2007). Já as citocinas foram analisadas em painéis multiplex. As análises estatísticas foram realizadas no



programa SPSS 20.0, sendo empregados testes paramétricos e não paramétricos, valores de p0,01 foram
considerados significativos. 
 
 

Resultado e Discussão: Não foram observadas diferenças entre os grupos quanto ao peso corporal
(p=0,68), percentual de massa magra (p=0,10) e gordura corporal (p=0,10). Estas variáveis também não
diferiram entre os tempos (p=0,99; 0,90 e 0,89). Tais achados eram esperados, devido a não variação da
ingestão média de proteína (p=0,88), gordura (p=0,12) e caloria (p=0,02) entre os grupos experimentais. O
hemograma e perfil bioquímico não diferiram entre os grupos ao longo do estudo. A OSH foi utilizada
como desafio para avaliação da suplementação de EPA e DHA na cascata inflamatória (TSURUTA et al.,
2017). Neste trabalho, não foi observado efeito da suplementação sobre a porcentagem de linfoproliferação
e nas concentrações séricas de citocinas (Tabela 1), diferente dos resultados encontrados por LeBlanc et al.
(2007), no qual cães saudáveis suplementados com óleo de peixe apresentaram redução na porcentagem de
linfoproliferação e na concentração de IL-6. O baixo grau de experiência do cirurgião no procedimento de
OSH foi associado à maior concentração de proteina C reativa em um estudo (MICHELSEN et al., 2012).
No presente trabalho, as cirurgias foram realizadas sempre pelo mesmo cirurgião, com vasta experiência, o
que pode ter gerado menor trauma tecidual e consequentemente menor inflamação. Não foram evidenciadas
alterações nos parâmetros de coagulação (Tabela 1), como também já observado em estudo realizado com
gatos após suplementação de óleo de peixe por doze semanas (SAKER et al., 1998), e em pacientes
humanos após infusão de cinco dias no período pós-operatório (HELLER et al., 2002).
 

 

Conclusão: A OSH não foi invasiva o bastante para produzir aumento das citocinas inflamatórias. Embora
estudos indiquem que duas semanas de ingestão de alimento enriquecido com óleo de peixe induzam o
aumento das concentrações séricas de EPA e DHA, nas condições de realização do presente trabalho não
foram observadas diferenças nos parâmetros inflamatórios, perfil de coagulação e composição corporal dos
cães
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